
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

T E R T U L I A R I U M  
( P A R A C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Tertuliarium é o laboratório de desassédio mentalsomático, interdimen-

sional, erigido em formato esférico para realizar e transmitir online as tertúlias conscienciológi-

cas, perfazendo ambiente otimizado para reflexão grupal por meio de debates democráticos acer-

ca das realidades e pararrealidades do Cosmos, propiciando a criação de neossinapses transverpo-

nólogicas e libertárias da consciência, intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo tertúlia deriva do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente 

para discutir ou conversar”. Surgiu, no idioma Espanhol, em 1630. Apareceu, no idioma Portu-

guês, no Século XIX. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Argumentarium. 2.  Sabatinarium. 3.  Debatorium. 4.  Conviviarium. 

Neologia. As duas expressões compostas Tertuliarium tecnológico e Tertuliarium para-

tecnológico são neologismos técnicos da Paracomunicologia. 

Antonimologia: 01.  Templo místico-religioso. 02.  Assembleia; parlamento. 03.  Salão 

de festas e eventos. 04.  Sede administrativa. 05.  Tribunal. 06.  Ágora; areópago. 07.  Palco artís-

tico. 08.  Universidade. 09.  Academia. 10.  Tenepessarium. 

Estrangeirismologia: o Heuristicarium; o Paraperceptarium; o Maxiproexarium; o up-

grade estrutural da Conscienciologia; a glasnost consciencial; o full time assistencial; o neomodus 

operandi da evolução consciencial; o Plenarium do discernimento; o continuum intra e extrafísi-

co; o Verponarium; o Tertuliarium na condição de alma mater studiorum dos intermissivistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade evolutiva prioritária. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tertulia-

rium: faculdade conscienciológica. Tertuliarium: Serenarium grupal. Tertuliarium: miniconcha 

cosmovisiológica. Tertuliarium: auditório parelencológico. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Evolutionarium. Tertuliarium: Evolutionarium Paratecnológico”. 

2.  “Tertuliarium. O holopensene do Tertuliarium caminha para ser do nível do evoluci-

ólogo, ou seja, dominado pela Evoluciologia, objetivando favorecer a receptividade cognitiva dos 

visitantes”. “Quem só pensa negativamente não consegue permanecer no holopensene do Tertuli-

arium em função do padrão pensênico mais homeostático predominante. Nesse caso, a própria 

conscin não se sente confortável naquele ambiente”. “O Tertuliarium incrementa os gênios do 

mentalsoma. Quanto mais os frequentadores do Tertuliarium tiverem ideias nesse ambiente, mais 

criativo se torna o holopensene”. “Tertuliarium: Central Intrafísica da Verdade”. 
 

Filosofia: a Holofilosofia da moral cósmica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Debatologia Mentalsomática; o holopensene da 

materpensenidade lúcida; a retilinearidade autopensênica; o holopensene parapedagógico; os en-

ciclopensenes; a enciclopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade, os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; a facilidade de perceber a diferenciação pensênica no ambiente do Tertuliarium; os morfo-

pensenes evolutivos; a captação do holopensene das comunexes evoluídas por meio da participa-

ção extrafísica de evoluciólogos e Serenões no Paratertuliarium. 
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Fatologia: a base mentalsomática intrafísica; o útero mentalsomático; o campus intrafí-

sico do Curso Intermissivo (CI); o megaespremedor de cérebros; a edificação construída em prol 

da evolução consciencial; as condições ambientais favoráveis às tarefas proexológicas; a constru-

ção da infraestrutura adequada aos objetivos evolutivos; o gerenciamento administrativo dos tra-

balhos libertários; o cultivo da interassistencialidade; o entrosamento grupal harmonioso; o aber-

tismo consciencial para recebimento de visitantes ilustres e acolhimento aos opositores das ideias 

conscienciológicas; as palmadas energizadoras para os aniversariantes do dia; os avisos de utilida-

de pública em plena tertúlia; o favorecimento dos debates sobre neoideias; o investimento na cap-

tação das neoverpons; o neoconcepto; o neoconstructo; as neoverpons incomuns explicitadas no 

Tertuliarium; a rede ideativa de verpons; a transmissão do conhecimento multidimensional ultra-

passando as barreiras comunicativas; a autovivência da tares; os registros ininterruptos para o ter-

tuliano aware no Tertuliarium; a floração das pesquisas; a autorganização necessária para estar 

presente nas minitertúlias e tertúlias conscienciológicas; o campus do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC), na condição de balneário energético interdimensional; a Associação 

Internacional para Expansão da Conscienciologia (AIEC); a Associação Internacional de Enci-

clopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); a serendipitia; a interdependência 

consciencial evolutiva; o acolhimento assistencial; a afinização interconsciencial tarística; a pu-

jança de neoverpons levando à holomaturidade intelectual; a maleabilidade das argumentações;  

a didática expositiva e aglutinadora; o atilamento; a percuciência; o taquipsiquismo; o coloquia-

lismo; a eloquência do debate útil, público, democrático, conscienciocêntrico, evolutivo, assisten-

cial, prioritário e cosmoético; a grupalidade neofílica; o megafoco da autoconsciencialidade le-

vando à cosmovisão multidimensional; a benignidade do ato de ensinar exemplificativamente  

a Cosmoética Teática; a satisfação de experimentar período inédito na holobiografia; a satisfação 

de testemunhar momento inédito na História da Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aporte parapsí-

quico promovido pelos debates no Tertuliarium; o apoio extrafísico patrocinado por amparadores 

técnicos; os insights parapsíquicos desassediadores; a agudização do autoparapsiquismo; o conhe-

cimento exposto multidimensionalmente para o Cosmos; a inspiração extrafísica para a escrita de 

artigos, pensatas, verbetes e livros; as inspirações extrafísicas para a criação de novas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); os paratertulianos enquanto colaboradores do trabalho interassisten-

cial; a multidimensionalização do saber; a escolaridade extrafísica revivida; a comunicação inter-

dimensional; as pararrealidades; a parapercepção de consciexes presentes no Tertuliarium acom-

panhando o dia a dia das conscins na condição de observadoras e aprendizes; a paravisita de alu-

nos do Curso Intermissivo contribuindo com a reflexão grupal; o portal interdimensional fazendo 

as conexões extrafísicas no âmbito da reurbex; o saber parapsíquico da conscin lúcida da autodi-

daxia e dos desafios da Conscienciologia; as oportunidades de extrapolacionismos e conexões 

com as Centrais Extrafísicas favorecidas pelo ambiente otimizado; a euforin, a primener, o ciprie-

ne e a megaeuforização gerados pelas ações parapedagógicas no Tertuliarium; a sucursal da Co-

munex Interludium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saber refletir–saber comunicar; o sinergismo conviven-

cial entre conscins e consciexes; o sinergismo elo interconsciencial–elo cosmológico; o sinergis-

mo neoverpon–energias conscienciais (ECs) do professor; o sinergismo conscin-minipeça lúci-

da–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial em crescimento; o sinergismo Reurbano-

logia-Reurbexologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio da 

perseverança autopesquisística; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarístico 

do autesclarecimento; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acui-

dade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio organizador dos sa-

beres. 
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Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica tertuliária; a técnica da fratura exposta e do soco na cara empre-

gada fraternalmente na Impactoterapia; a técnica do debate evolutivo; a técnica da circularidade; 

a técnica da polêmica; as técnicas pessoais de assimilação cognitiva; a técnica do desassédio 

mentalsomático por meio das tertúlias pedagógicas, diárias, gratuitas e sem pré-requisitos. 

Voluntariologia: os voluntários interassistenciais lúcidos quanto à multidimensionali-

dade; o empenho de esforços conjuntos por meio do voluntariado na construção do Tertuliarium; 

a equipe de voluntários monitores do Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopes-

quisologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível da Parapedagogia; 

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da megafraternidade na convivência com ser desperto; o efeito es-

clarecedor das discussões cosmoéticas. 

Neossinapsologia: a recuperação de neossinapses e paraneossinapses através dos conta-

tos extrafísicos com as consciexes mais evoluídas. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias transverponológicas. 

Enumerologia: a pesquisa; a hipótese; o debate; a discussão; a heterocrítica; a refutação; 

a confutação. 

Binomiologia: o binômio neocognição-neossinapses; o binômio saber-responsabilida-

de; o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento; o binômio ergonomia cognitiva–arquitetu-

ra parapedagógica; o binômio recin-recéxis; o binômio admiração-discordância permitindo  

a convivência harmônica entre grupos intra e extrafísicos de diferentes épocas e etnias. 

Interaciologia: a interação bairro Cognópolis–balneário bioenergético; a interação sa-

ber popular–saber erudito–saber multidimensional; a interação pergunta-resposta; a interação 

debates úteis–megatares; a interação dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; a interação 

transmissão-recepção; a interação rotina intrafísica–rotina extrafísica; a interação entre os cog-

nopolitas por meio do Tertuliarium. 

Crescendologia: o crescendo cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo evolução 

pessoal–evolução grupal; o crescendo Ciência-Paraciência. 

Trinomiologia: o trinômio neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio Debatolo- 

gia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o tri-

nômio saber ouvir–saber anotar–saber falar; o trinômio aprender-ensinar-reaprender; o trinô-

mio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio da hiperacuidade concentra-

ção mental–atenção fixada–lucidez maior. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio co-

nhecimento científico–conhecimento analítico–conhecimento autocognitivo–conhecimento multi-

dimensional; o polinômio emissão-transmissão-recepção-feedback; o polinômio multidisciplinar 

Autodiscernimentologia-Extrafisicologia-Interassistenciologia-Holomaturologia. 

Antagonismologia: o antagonismo aula interativa / solilóquio professoral; o antagonis-

mo obscurantismo dogmático / autoconscientização emancipadora; o antagonismo Tertuliarium  

/ establishment intelectual convencional; o antagonismo intenção de informar / intenção de con-

vencer; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o Tertuliarium ser laboratório experimental intrafísico 

para consciex intermissivista; o paradoxo de as interconexões envolverem portais multidimensio-

nais e construções intrafísicas; o paradoxo de a verpon de ponta problemática ser capaz de pro-

duzir o estupro evolutivo evitável. 
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Politicologia: a democracia pura; a democracia do saber; a democracia parapedagógica; 

a didaticocracia; a debatocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a política 

única do futuro governo planetário do Estado Mundial Cosmoético. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autocognição; as leis da convivi-

alidade educada; o corpus legis da Paradireitologia. 

Filiologia: a tertuliofilia; a enciclopediofilia; a grafofilia; a neofilia; a cosmopensenofi-

lia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia. 

Mitologia: o mito do saber absoluto. 

Holotecologia: a tertulioteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a socioteca; a evolu-

cioteca; a comunicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracomunicologia; a Tertuliologia; a Parapedagogiologia; a Re-

futaciologia; a Descrenciologia; a Parassociologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Erudiciologia; a Evoluciologia; a Paradireito-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as equipes de monitores; a equipe de arquitetos e engenheiros vo-

luntários conscienciólogos, envolvidos na construção do Tertuliarium. 

 

Masculinologia: os tertulianos; os tertulianos-monitores; os teletertulianos; os paratertu-

lianos; os minitertulianos; os verbetógrafos; os epicons lúcidos; os debatedores; os pesquisadores; 

os professores; os autores; os visitantes; os tenepessistas; os observadores; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o proexólogo; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o am-

parador intrafísico; o megaepicon lúcido das tertúlias Waldo Vieira (1932–2015). 

 

Femininologia: as tertulianas; as tertulianas-monitoras; as teletertulianas; as paratertulia-

nas; as minitertulianas; as verbetógrafas; as epicons lúcidas; as debatedoras; as pesquisadoras; as 

professoras; as autoras; as visitantes; as tenepessistas; as observadoras; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a proexóloga; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a amparadora 

intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Tertuliarium tecnológico = o espaço físico minuciosamente projetado 

para a realização de debates técnicos acerca de neoverpons libertárias; Tertuliarium paratecnoló-

gico = o espaço parageográfico adstrito, magnanimamente plasmado para a recepção de legiões 

de consciexes, na condição de assistidas e assistentes, de variados níveis evolutivos, da consréu 

ao Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade tarística; a cultura da convivialidade 

sadia; a cultura da Priorologia Mentalsomática; a paracultura; a cultura conscienciológica da 

Debatologia; a Multiculturologia da Omnipesquisologia. 
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Localização. Do ponto de vista da Intrafisicologia, o Tertuliarium está sediado no 

Campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, Paraná, 

Brasil. 

Doação. O projeto de construção do Tertuliarium foi liderado pela Associação Interna-

cional para Expansão da Conscienciologia, contudo recebeu contribuições e doações de diversos 

voluntários e Instituições Conscienciocêntricas a partir de múltiplas campanhas em prol da edifi-

cação do vultoso prédio. Inclui-se nessa força tarefa, a ação entre amigos intermissivistas, no va-

lor de 50 reais cada bilhete, criação de novo curso de campo denominado Multicampo Interassis-

tencial Pró-Tertuliarium, novas turmas do Curso dos Verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia, venda de souvenirs, ao modo de fotos e do tijolinho, totalizando o montante de 1 milhão de 

reais em 10 meses (Ano-base: 2007), fruto da generosidade e do esforço coletivo dos voluntários. 

Fundação. O Tertuliarium foi inaugurado em 30 de novembro de 2008, contando com 

mais de 346 participações presenciais, esgotando a lotação máxima de assentos, requerendo a ne-

cessidade de providenciar cadeiras avulsas para acolher os debatedores do verbete 1.035, intitula-

do Senso de Urgência. 

Pandeirologia. A edificação em formato esférico, pintada de amarelo por fora e por den-

tro se assemelhando a astronave, faz clara evocação da comunex temporária Pandeiro, ou o para-

camping, construído na parageografia da cidade do Rio de Janeiro, onde ocorreram assembleias 

esclarecedoras, reuniões de alto nível de desassédio para intermissivistas (conscins e consciexes) 

no período de 1970 a 1985, objetivando a implantação da Conscienciologia no Planeta. 

Reperspectivação. A partir da inauguração houve grande expansão do trabalho, repers-

pectivando as tertúlias conscienciológicas, possibilitando o acolhimento interassistencial de visi-

tantes, incluindo grupos de estudantes, gerontes, turistas, políticos, juízes, escritores, artistas de 

renome e outras personalidades de destaque na Sociedade. 

 

Antidispersão. Nas paredes internas do megauditório, foram afixados banners expositi-

vos objetivando lembrar aos frequentadores de determinadas posturas e se ater às verpons, a fim 

de extrair o máximo de proveito evolutivo dos debates. Eis, em ordem alfanumérica, 9 aponta-

mentos estampados no Tertuliarium para a leitura e reflexão do pesquisador: 

1.  Calma. A palavra CALMA destacada em letras garrafais, sugerida pelo amparador 

Enumerador, afixada na entrada do Tertuliarium para apaziguar as consciexes intermissivistas, 

não raro, excitadas com as verpons propostas. 

2.  Escala evolutiva das consciências. A megassíntese da evolução consciencial tradu-

zida em percentuais comparativos com o Homo sapiens serenissimus. 

3.  Faixa etária. A exposição da tabela contendo os diversos intervalos de idade ineren-

tes à vida humana. 

4.  Memorando Conscienciológico. A proposta de reciclagem através dos 12 megacons-

tructos evolutivos objetivando dinamizar a evolução no período da Pré-Intermissiologia. 

5.  Painel composto pela logomarca das ICs. A visão de conjunto do pesquisador ao se 

deparar com o quadro expositivo das logomarcas das Instituições Conscienciocêntricas. 

6.  Princípio da descrença. A conotação do caráter experimental, científico e teático da 

Conscienciologia. 

7.  Quadro Sinóptico da Pesquisa. A pesquisa pessoal do epicentro das Tertúlias utili-

zada cotidianamente para atividades na docência, análise de textos alheios e escrita dos próprios 

temas. 

8.  Quadro Sinóptico das 70 Especialidades da Conscienciologia. A exposição espaci-

al das principais temáticas da Conscienciologia facilitando a pesquisa pessoal. 

9.  20 Megaatributos Propulsores da Evolução. A explicitação dos propulsores máxi-

mos da evolução consciencial para consulta e reflexão dos debatedores. 

 

Evitações. Quanto às condutas no recinto do Tertuliarium, eis, em ordem alfabética,  

3 lembretes reeducativos para os pesquisadores: 
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1.  Alimentos. Solicitação para não ingerir alimentos no interior do prédio, a fim de não 

atrair insetos. 

2.  Celular. Sugestão de não falar ao celular no ambiente, podendo ficar desligado ou em 

modo silencioso. 

3.  Paracérebro. Recomendação para se usar o laringochacra e não desperdiçar o para-

cérebro, aproveitando o holopensene otimizado para a autexposição. 

 

Experimentologia. Sob a égide da Energossomatologia, marcaram o histórico do Tertu-

liarium a realização de práticas energéticas inovadoras aplicadas online, quando milhares de pes-

soas se beneficiavam do campo bioenergético ali instalado a distância. Eis os 2 eventos assistenci-

ais e os respectivos períodos das atividades: 

1.  Arco voltaico craniochacral (09.02.2009 a 22.06.2009). 

2.  Megaeuforização (08.04.2010 a 06.06.2013). 

 

Parapedagogia. O Tertuliarium também foi cenário de diversos cursos ministrados por 

Waldo Vieira, ocasiões de grande júbilo para os intermissivistas, refletindo o padrão dos Cursos 

Intermissivos nos reencontros grupais promovidos por amparadores, por meio das interconexões 

multidimensionais claramente perceptíveis. Eis, em ordem alfanumérica, os cursos e datas de rea-

lização, no período de 2008 a 2013: 

1.  Curso Avançado de Tenepes (3 versões; 27 e 28.12.2008; 24.12.2009; 17.12.2012). 

2.  Curso de Criatividade e Quadrinhologia (04.04. 2010). 

3.  Encontro de Intermissivistas (22.07.2011). 

4.  Invexologia (16.07.2012). 

5.  Megafenomenologia e Desperticidade (16.07.2010). 

6.  Curso Avançado de Redação Conscienciológica (20.01.2013). 

 

Debatologia. No âmbito da tarefa do esclarecimento, especialmente quanto aos debates 

conscienciológicos, eis, em ordem cronológica, 6 eventos interassistenciais e a respectiva data de 

início da atividade, atinentes à ribalta interdimensional do Tertuliarium: 

1.  Tertúlia Conscienciológica: ativa desde 30.11.2008. 

2.  Círculo Mentalsomático: ativo desde 07.04.2012. 

3.  Minitertúlia Conscienciológica: ativa de 26.05.2012 a 07.06.2015. 

4.  Tertúlia Matinal: ativa desde 03.07.2016.Comemorção. 

5.  Areópago Conscienciológico: ativo desde 01.09.2018. 

6.  Epicentrismo em Debate: ativo desde 06.03.2020. 

 

Autoradologia. O útero mentalsomático do Tertuliarium germinou muitas obras, consci-

enciológicas ou não, de editoras diversas, mas todas embasadas na tares e na assistência interdi-

mensional, iniciando com a estilística singular de Waldo Vieira, ao publicar o Manual dos Mega-

pensenes Trivocabulares, em 11.04.2009. 

Comemoração. Excepcionalmente, foram lançadas algumas gescons no Tertuliarium, 

extrapolando o ambiente do Círculo Mentalsomático, evento instituído com foco no autorado,  

a exemplo da cerimônia comemorativa das duas décadas do CEAEC, em 30.10.2015. A celebra-

ção contou com a mostra holotecária Expoconscienciologia, destacando a importância da escrita 

no orbe conscienciológico, com o lançamento de 2 livros: Cognópolis, um Lugar para se Viver, 

de Kátia Arakaki (1971–) e João Aurélio Bonassi (1968–) e o Manual do Materpensene de Gui-

lherme Kunz (1978–). 

Enciclopedismo. O Tertuliarium foi berço para a consolidação da verbetografia, projeto 

de Vieira, por solicitação da Serenona Monja, culminando no lançamento da obra reunindo  

o elenco de intermissivistas coautores da megagescon grupal no livro 500 Verbetógrafos da Enci-

clopédia da Conscienciologia, no Congraçamento das ICs, em 20.12.2015. 

Pioneirismo. Do montante de 5.162 verbetes (Data-base: 23.03.2020), 4.128 foram de-

batidos no Tertuliarium, consolidando o corpus de ideias da Conscienciologia através da coesão 
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grupal de centenas de verbetógrafos, expondo variadas especialidades, possibilitando o esclareci-

mento de milhares de conscins e consciexes acerca das múltiplas realidades e pararrealidades do 

Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Tertuliarium, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Memorando  conscienciológico:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Minitertúlia  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

11.  Parabastidores  da  tertúlia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parelencologia  das  minitertúlias  conscienciológicas:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

13.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

14.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  PARCERIA  EVOLUTIVA  ENTRE  ATORES  INTERMISSIVIS-
TAS  E  A  PARELENCOLOGIA  NO  PALCO  MULTIDIMENSIO-
NAL  DO  TERTULIARIUM  CONTRIBUI  EFETIVAMENTE  COM  

A  RECICLAGEM  PLANETÁRIA  INERENTE  À  REURBEX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, frequenta ou já frequentou o Tertuliarium? Ad-

mite a concepção de tratar-se de edificação interdimensional ou ainda tem a monovisão intrafísica 

atinente à robéxis? 
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